
As importações de produtos lácteos continuam subindo pela média diária 
 

Até a 4ª semana de novembro, em valor, as importações de produtos lácteos subiram 
2,3%, 16,6% e 18,3% em relação à semana anterior, ao mês passado, e a novembro de 
2023, respectivamente.      

Conforme mostra o Gráfico 1, é o valor mais alto desde junho de 2023, e o 4º maior dos últimos 
quatro anos.  

Junho de 2023 foi o mês em que as importações alcançaram o valor recorde mensal, principalmente 
pelo aumento das compras de produtos da categoria Leite.  

 

Neste mês de novembro as compras de Queijos é que puxam as importações.  

 



 

E as importações de Queijos, em dólares, estabelecem três recordes mensais consecutivos.  

Além disso, as importações dos produtos da categoria Leite aumentaram em comparação com os 
dois meses anteriores, interrompendo certa moderação que vinha sendo observada no decorrer deste 
ano, em relação aos níveis do ano passado.    

 

A média diária, em toneladas, também subiu nos três parâmetros com taxas de 2,3%, 16,5% e 
8,9%, respectivamente, em relação à semana anterior, ao mês passado e a novembro de 2023.  

 

É o terceiro maior volume mensal dos últimos quatro anos.  



 

O Gráfico 5 deixa claro que a média diária do volume importado de produtos da categoria Leite, caiu 
em relação a novembro de 2023 mas, voltou a ficar próxima das elevadas médias do ano passado, 
e se distanciou da moderação registrada em meses como maio, agosto, setembro e outubro.  

 

A importação média diária de Queijos atinge o terceiro recorde consecutivo.    



As exportações continuam representando pouco na balança comercial de produtos lácteos. Pela 
média diária até a 4ª semana de novembro correspondeu a 10,4% das importações, em valor, um 
pequeno avanço em relação aos 9,7%, registrados em novembro de 2023.  

No entanto, o aumento das exportações de Manteiga, é um dado que chama a atenção.  

 

Primeiro pelo percentual superior a 600%, tanto em valor como em toneladas, pela média diária, na 
comparação com novembro do ano passado. É o maior volume de manteiga exportado em um mês 
de novembro, nos últimos quatro anos.  

Também a cotação da manteiga para exportação e importação é curiosa.  

 



O preço médio das exportações da categoria é US$ 5.587,8 por tonelada, enquanto o preço médio 
de importação é 24,9% superior, ou US$ 6.981,5 a tonelada, alinhando-se aos valores internacionais, 
que estão superando US$ 7.000 a tonelada.  

Mas, enquanto o preço de exportação da manteiga cai 1,5% de novembro de 2023 para novembro 
de 2024, os preços de importação continuam subindo, e os de Queijo e de Leite permanecem 
relativamente estáveis. 

  

Com esses movimentos, o saldo negativo da balança comercial brasileira de produtos lácteos, pela 
média diária, é o maior de 2024, e saltou de – US$ 3.872 mil em novembro de 2023, para – US$ 
4.547 mil até a 4ª semana de novembro de 2024, um aumento de 17,4%.  

 

Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da SECEX/MDIC 
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